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EDITORIAL

Não, não queremos preparar um 

boletim apenas a cada 9 anos. A última 
edição (nº 92), criada com maestria por 
Sergio Kodama em novembro de 2015, 
durante o jubileu de prata da ACECA, foi um 
verdadeiro marco para a nossa associação.

Hoje, imprimir edições não faz sentido 
financeiro ou ambientalmente. Temos uma 
infinidade de soluções digitais que nos 
permitem desenvolver conteúdos ricos e 
atualizados para atender aos interesses de 
nossa comunidade de sócios.

A ACECA, fundada há quase 34 anos, só 
existe graças à participação de seus sócios. 
Nosso site possui a maior base de dados de 
marcas brasileiras do mundo, com quase 55 
mil marcas cadastradas de todas as fases, 
num modelo de consulta único. Nenhum 
outro clube de colecionismo tem um acervo 
tão rico de informações e imagens.

Temos diversos grupos de WhatsApp, com 
mais de 120 participantes ativos. Tudo 
começou em 2001, quando as redes sociais 
estavam nascendo, e muito da interação 
digital ocorria através dos primeiros 
mensageiros e fóruns online em grupos de e-
mails, sendo o eGroups (depois Yahoo 
Grupos) uma das principais formas de 
comunicação em nichos. Mesmo depois de 
obsoleto em comparação com outras 
plataformas, o serviço funcionou até 2019. A 
ACECA esteve presente desde então e 
continua no Facebook e Instagram, com 
mais de 500 colecionadores do mundo 
inteiro participando desses grupos.

De nove em nove anos???

Infelizmente, apesar do dinamismo do nosso 
hobby, poucos colecionadores contribuem 
com a taxa associativa da ACECA. Não, não 
estamos aqui para cobrar. Mas fique à 
vontade de colaborar ;)

Queremos que você, colecionador, se divirta 
e aprenda com o conteúdo desta edição. 
Ainda não sabemos qual será sua 
periodicidade, mas eu pretendo liderar essa 
iniciativa. Você pode e deve contribuir com 
ideias e materiais. Envie suas sugestões para 
mim, por e-mail, e vamos crescer juntos, 
compartilhando informações. E não a cada 9 
anos!!!

Um grande abraço,

Ernesto Haikewitsch
ehaik@terra.com.br

Fale comigo e colabore com o 
conteúdo da próxima edição 

de M&C
Ernesto:       11 99265-1357
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O que M&C representa para mim?
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COLECIONADORES

Aprimorar os conhecimentos e 
estar atualizado com as 

informações do nosso hobby.

Ricardo Rocha, São Paulo, SP

Representa conhecimento 
no colecionismo

Ederson Adriano Rossi  (Cicinho), Campinas, SP

O MC representa conhecimento extra excepcional para o 
nosso hobby, além de trazer as novidades e maior interação 
com os amigos ativos. Ansioso para ter essa nova edição.

David Alecrim, Pindamonhangaba, SP

Uma maneira de aprender e ganhar mais 
conhecimento sobre o colecionismo de 

embalagens de cigarros, além de interagir 
com outros colecionadores.

Ernesto Haikewitsch, São Paulo, SP

Documento histórico sobre o nosso mundo de cigarros.  A relevância nem é 
tão pelo presente momento por que nós temos as informações de muitos 

lugares, as novidades estão mais difundidas por conta dos grupos de 
WhatsApp que cada um mostra a novidade que encontrou, mas para uma 

consulta no futuro, uma referência útil de data. Quando eu pego uma edição 
antiga pra ver, me imagino ali naquela momento, onde eu estava, o que fazia 

na época, como estava minha coleção. Lembro de pessoas que não estão 
mais com a gente.  É momento de recordar bons momentos e amigos.

Fabio Minitti, Jundiaí, SP

O boletim da ACECA para mim é importante para termos um material impresso sobre nosso hobby que pode 
(fica a pergunta) ser visualizado por pessoas de fora, quem sabe gerando interesse em colecionar, ou mesmo a 
instituições, como secretarias de cultura. Eu por exemplo, tenho vontade de expor a coleção aqui onde moro, 
um encontro de colecionismo local. No mais, é uma forma de interação entre os colecionadores, já que muitos, 

nem ao menos mostram seu acervo. Gratidão pelo trabalho de vocês!

Roberto Santos Junior, Piên, PR

A ansiedade de aguardar o boletim chegar pelos 
correios... e a felicidade de degustar da leitura e de 

todas informações contidas nele era algo inexplicável... 
que bom que ele está renascendo.. espero que por 

longos anos novamente!

Alessandro Lourenção, Piracicaba, SP

O MC sempre foi muito instrutivo, relevante e aguardado entre os sócios.  Os mais 
novos não conhecem a importância deles naquela época (não tínhamos WhatsApp, 
Facebook ou outra ferramenta para receber as informações), me recordo apenas do 
grupo no Yahoo. Hoje as ferramentas são outras, talvez alguns considerem obsoleto 
esse tipo de material...  Eu particularmente, gostaria que o mesmo retornasse no 
formato físico, mas se a ideia for  fazê-lo em PDF, também apoio.

André Carvalho, Santo André, SP

Fonte permanente de informação, sempre estou consultando, 
aliás poderia ir aos poucos disponibilizando os antigos nesse 

formato, dá um pouco de trabalho eu sei

Telsi Pavanelli, Jundiaí, SP

Apesar dos desafios, para mim a ACECA sempre foi importante. Cheguei um pouco tarde ao grupo, 
mas trouxe e resgatei o Ivo para a comunidade. Os assuntos discutidos sempre foram de alta 
relevância para os participantes, e me sinto muito honrado por isso. Tive a oportunidade de entrar 
em todas as fábricas de cigarros, incluindo quase todas as pequenas fábricas de palheiros da 
época. Sempre busquei as melhores e mais raras embalagens, além de pré-lançamentos que, em 
alguns casos, nunca chegaram ao mercado e ainda aguardam serem informados por mim.

Luiz de Oliveira, Porto Alegre, RS

Eu tinha quase todos os MC, que doei em uma reunião. E para 
mim, quando recebia pelo correio, era muito gratificante. Aprendi 
muito sobre o colecionismo. Uma das coisas mais importantes, 
que até hoje me lembro, era uma reportagem do Telsi, ensinando 
como lavar as embalagens, fato que fiz bastante e recuperei o 
estado das muitas que eu tinha. 

Sergio Prim, Florianópolis, SC

Os boletins ajudam no 
desenvolvimento do hobby,  
agregam valores de 
conhecimento e entretenimento. 

Paulo Sutilo (Matraca),Tietê, SP

Eu não cheguei a pegar a época dos boletins 
impressos, mas tenho alguns em PDF. Para mim 
representam muita informação e diversão!

Bruno Pio, Santa Bárbara d’Oeste, SP

Aos 12 anos, em 1976, durante as férias de julho, comecei a colecionar com meu irmão mais velho, Amauri, quando encontramos um exemplar de 
Havana, com o barquinho da São Sebastião, na Enseada, no Guarujá.Desde então, vi muitos colecionadores começarem suas coleções e depois abandoná-
las, o que é a regra. Aqueles que continuam são as exceções. Houve uma época em que muitas crianças começavam a colecionar, mas logo desistiam. 
Isso também aconteceu comigo e com os conhecidos, até encontrar os que persistiam! Eu ia e voltava para a coleção porque gostava da brincadeira, 
nunca ficava mais de seis meses sem me entusiasmar novamente.Cientes disso, nos unimos para fundar a ACECA, há 34 anos, no final de 1990. O resto 
é história, grande parte registrada nos boletins informativos Marcas & Colecionadores.

Ricardo Locatelli, São Pedro, SP



COLECIONADORES

ALESSANDRO 
LOURENÇÃO
Piracicaba, SP

Tudo começou no segundo semestre 
de 1985. Influenciados pelos amigos 
de escola, eu e meu primo Beto 
decidimos começar uma coleção de 
marcas de cigarros juntos. Então, 
fomos em busca de nossas 
primeiras aquisições.

Naquela época, morávamos perto de 
dois bares movimentados. No Bar do 
Zezo, encontramos nossa primeira 
marca, um SHEIK. Cheios de 
entusiasmo, atravessamos a avenida 
em direção ao Bar do Túlio na 
esperança de encontrar mais alguma 
coisa e tivemos sorte ao achar a 
marca PANTHER. Os anos 
passaram, meu primo perdeu o 
interesse, mas eu, ao contrário, 
continuei a colecionar, cada vez mais 
interessado nas embalagens. O que 
começou como uma brincadeira de 
criança virou um hobby muito sério e 
importante na minha vida. Esse 
hobby me permitiu conhecer muitos 
amigos e transformar a coleção em 
um respeitado acervo.

Não contabilizo minha coleção há 
muitos anos, mas acredito que hoje 
devo ter aproximadamente 35.000 
embalagens, entre nacionais e 
estrangeiras, box e maços. No 
momento, o que mais me interessa 
são as amostras grátis, marcas com 
preço impresso, e embalagens 
paraguaias e argentinas.

Um momento relevante: o 9° Encontro da ACECA em 
Águas de São Pedro, em agosto de 2009. Na época, 
conseguimos algo inédito: o apoio da Secretaria de 
Cultura e o espaço de eventos da cidade para realizar o 
encontro.
Foram mais de seis meses de diligência junto à 
prefeitura, hotéis, material de divulgação, televisão, e, 
principalmente, de estímulo a todos os colecionadores 
via mensagens, e-mails, telefonemas, banner da ACECA 
e qualquer forma de comunicação disponível. Isso 
culminou no maior encontro de colecionadores de 
marcas de cigarros que já houve, em número de 
participantes, elevando nosso hobby a um nível mais 
organizado e prazeroso.
Foi ótimo ver famílias da cidade, num dia lindo e 
ensolarado, passeando pelo amplo salão, com 
colecionadores mais velhos mesclados às crianças de 
menos de um ano nos colos dos pais. Foi um encontro 
inesquecível!

Marca preferida:
Cigarros Fundação de São Paulo, pela riqueza 

de detalhes – parece um quadro de museu
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COLECIONADORES

DAVID
ALECRIM
Pindamonhangaba, SP

O ano era 1993. Eu tinha 10 anos 
quando meus pais tiveram que nos 
mudar para escolas públicas de Mogi 
Guaçu, SP. Foi então que, um belo 
dia, no intervalo da escola, vi uma 
molecada alvoroçada e tive o 
primeiro contato com o colecionismo 
de embalagens de cigarros. No outro 
dia, meu amigo de bairro, Vítor, me 
doou 35 embalagens da época, 
dentre elas VANGUARD, PULLMAN, 
MACEDÔNIA, entre outras. Fiquei 
maravilhado e empolgado, e no meu 
bairro, Jardim Novo I, todos os 
amigos da rua também 
colecionavam. 

Assim começou. Às tardes, eu e meu 
amigo Adriano rodávamos dezenas 
de bares de bairros distantes e até 
brigávamos e jogávamos as 
bicicletas para ver quem pegava 
primeiro a marca encontrada. Era 
muito divertido. Meu pai já tinha 
colecionado, mas infelizmente não 
guardou as embalagens, embora me 
apoiasse. Já minha mãe nunca 
apoiava, queria jogar tudo fora 
(risos), era uma luta.

Com o tempo, fui crescendo e, em 
2000, conheci o Veiga, que me 
apresentou à ACECA, onde pude 
impulsionar ainda mais minha 
coleção. Cheguei a ir ao escritório do 
Sr. J. Vinícius e conhecer ilustres 
colecionadores, como Dr. Milton, 
Didone, Locatelli, etc.

Hoje coleciono todas as fases, tenho 
mais de 50 mil marcas, algumas 
fases guardo avisos, e ainda faço 
coleções estrangeiras, às quais 
tenho me dedicado mais 
ultimamente.

Um fato inesquecível foi achar minha primeira 
estrangeira paraguaia, a marca FAMA em 1994. Já 
comprei muitas coleções e ganhei algumas também, as 
quais guardo com muita dedicação e carinho. E posso 
dizer que tenho muitas marcas cobiçadas e muito 
procuradas como CARIJÓ, MENGO, ÁRTICO, todos os 
OLÍMPICOS, 27 INTERVALOS, os 61 AMIGOS 
Desaparecidos, HASTINGS, COFERMAT entre várias 
outras que só se conhecem uma., Como uma das 
primeiras da Souza Cruz, a HAMBURGUEZES e até 
algumas de testes mais recentes .

Marca preferida:
Cigarros DALILA 

Pela relevância dela na época e por ter sido umas 
das primeiras. O desenho é uma arte!
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COLECIONADORES

Comecei a colecionar em1988, aos 10 anos, 
para acompanhar as outras crianças da rua 
que também colecionavam, em Piracicaba. Na 
época, peg\ávamos tudo o que achávamos na 
rua e trocávamos as repetidas. Com o tempo, 
fui conhecendo outros colecionadores em 
outros bairros e acabei conhecendo o Fábio 
Gomes (Fabinho), que já tinha uma coleção 
interessante na época.Meu irmão foi morar nos 
Açores e trazia algumas marcas quando vinha 
de lá. Ninguém na cidade conhecia aquelas 
marcas como Boa Viagem, Além-Mar e Apolo 
20, que faziam muito sucesso nas trocas. Essa 
"febre" durou uns dois anos, e aos poucos, 
toda a turma foi parando de colecionar. Eu 
acabei guardando as minhas embalagens e, 
alguns anos depois, por volta de 1995, eu e o 
Fabinho reativamos nossas coleções. Foi 
quando surgiram as marcas de banca e 
conhecemos o Sr. Irineu, que tinha uma loja 
voltada ao colecionismo aqui em Piracicaba. 

Um dia, nessa loja, conheci o Alessandro 
Lourenção (Toska), e logo também conheci a 
ACECA. Fui pela primeira vez em um encontro 
no escritório do Sr. Vinícius e tive contato com 
grandes colecionadores, como o próprio Sr. 
Vinícius, Ricardo Locatelli, Didone, Fiaschi, 
Robles e outros. Depois, vieram os encontros 
em Águas de São Pedro, onde conheci os 
grandes colecionadores do Sul, como o Ivo e o 
Gerson. 

Por falta de tempo e espaço, e devido a outras 
prioridades, acabei parando de colecionar as 
embalagens brasileiras a partir da introdução 
dos avisos. As estrangeiras eu também fui 
deixando aos poucos, mantendo apenas as 
Camels, além de uma embalagem de cada país 
ou território diferente. Atualmente, possuo 
cerca de 600 embalagens brasileiras da fase 
PI, cerca de 2.500 brasileiras da fase SA 
(nunca colecionei diferenças de gráfica ou cola 
na aba), além de cerca de 3 mil Camels
diferentes, que são a minha parte preferida da 
coleção.

Um momento marcante: o primeiro encontro no 
escritório do Sr. Vinicius, quando eu descobri que o 
mundo das embalagens de cigarro era infinitamente 
maior do que eu conhecia.

Marca preferida:
Essa embalagem eu consegui em 2001, hoje ela é até comum, 

mas acho que foi o primeiro Camel em maço de edição 
especial que eu consegui (Night Collectors/Lounge)) Essa 

embalagem despertou um interesse muito grande em mim pelos 
Camels, por isso considero essa embalagens uma das mais 

importantes da minha coleção, apesar de ser relativamente fácil.

PAULO
BONATO
Piracicaba, SP
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ENCONTROS
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18º ENCONTRO DE COLECIONADORES - TIETÊ



ENCONTROS
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1           2     3   4   5     6      7     8    9  10   11  12  13     14    15

16  17    18 19  20 21 22  23    24     25       26      27      28            29

1. RICARDO LOCATELLI
2. AGOSTINHO
3. RICARDO ROCHA
4. ZÉ EXPEDITO
5. JORGE STEFANONI
6. FABIO FARIA
7. DR REINALDO
8. SEU DOMINGOS
9. ADRIANO DICO
10. ANDRÉ CARVALHO
11. DAVID ALECRIM
12. RODRIGO FACCIOLI
13. MARCELO POLOTO
14. FABIANO RATS
15. CARLOS EDUARDO
16. GABRIEL
17. FILHO DO FABIO FARIA
18. CICINHO
19. CLAUDIO
20. MURILO

16. MARCELO
17. ELTON
18. TOSKA
19. NEUTON
20. RICARDO REFLAN
21. FABIO MINITTI
22. RODRIGO
23. FIASCHI
24. FILHO NEUTON

Não estão na foto:

• PAULO MATRACA
• GUILHERME SANTARÉM
• CELIO EISENHUT
• TELSI PAVANELLI
• PAULO ANDRÉ

18º ENCONTRO DE COLECIONADORES - TIETÊ
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VALE A PENA VER DE NOVO

A primeira edição do 
boletim, marcando a 
fundação da ACECA em 
1º de novembro de 
1990, foi lançada em 
novembro de 1990, em 
uma iniciativa do 
Ricardo Locatelli com 
os sócios fundadores e 
patrocinadores, Jamil 
Giacomello, José 
Vinicius P. do Amaral,  
Marcio Otake, Mario 
José Barbeitos e Milton 
Bednarski. 

Destes, nossas 
homenagens a quem já 
nos deixou: J. Vinicius, 
Mario José Barbeitos e 
Milton Bednarski.
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VALE A PENA VER DE NOVO
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VALE A PENA VER DE NOVO

A última edição impressa foi 
publicada em novembro de 2015, 

comemorando os 25 anos da 
ACECA em uma iniciativa do 

colecionador Sergio Kodama. 

Que edição você gostaria 
de ver republicada na 

próxima edição do M&C?
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LANÇAMENTOS

DUNHILL DOUBLE REFRESH
• BAT
• Cápsulas com Mentol e 

Frutas Silvestres
• 27/05/2024
• Box 20 – 90mm
• BarCode: 7894 6286
• Código ACECA: ?
• Código BAT: 4016 2666
• Substitui DUNHILL EVOQUE

DUNHILL ICE REFRESH
• BAT
• Cápsulas com Mentol e 

Eucaliptol na barra
• 03/06/2024
• Box 20 – 90mm
• BarCode: 7894 6323
• Código ACECA: 95635
• Código BAT: 4016 2686
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DUNHILL ON ICE TROPIC
• BAT
• Melão com mentol na barra
• 15/01/2024
• Box 20 – 85mm
• BarCode: 7894 4374
• Código ACECA: 95574
• Código BAT: 40147043

MARLBORO VISTA DOUBLE BURST
• PMB
• 06/2024
• Box 20 – 85mm
• BarCode: 7894 6668
• Código ACECA: ?
• Código PM: ?

MARLBORO VISTA 
BLOSSOM FUSION



LANÇAMENTOS

CHESTERFIELD REMIX FRESH & MINT
• PMB
• Melão com mentol na barra
• 05/2024
• Box 20 – 85mm
• BarCode: 7894 6675
• Código ACECA: ?
• Código PM: 40.9YWU

LUCKY STRIKE RED 
R.A.PATTERSON
• BAT
• 25/03/2024
• Soft 20 – 85mm
• BarCode: 7894 6309
• Código ACECA: ?
• Código BAT: 4015 4987

LUCKY STRIKE BLUE 
R.A.PATTERSON
• BAT
• 25/03/2024
• Soft 20 – 85mm
• BarCode: 7894 6347
• Código ACECA: ?
• Código BAT: 4015 4981

LUCKY STRIKE 
FRESH DOUBLE ICE X
• BAT
• 04/2024
• Box 20 – 85mm
• BarCode: 7894 6187
• Código ACECA: ?
• Código BAT: 4015 8147
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LANÇAMENTOS

A BAT Brasil anunciou o lançamento, em julho de 2024, do novo design para toda a família ROTHMANS.

TROPICAL BOOST
Cápsulas com sabor de melancia

ICE BOOST
Cápsulas de menrtol

Os ícones do SAC da BAT Brasil já estão mudando! Fique de olho!
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MEMÓRIA

Eu desejo a loira infernal
A Souza Cruz já 

fez um cachorro 
fumar para vender 
cigarros, da marca 

Yolanda. A 
Sociedade 

Protetora dos 
Animais ainda não 

existia, muito 
menos a lei 

antifumo. 

Jornal O Estado de São Paulo (30/01/1932)

A cativante jornada de Albino Souza Cruz, o magnata 
dos cigarros, e suas musas sedutoras "Eu desejo a 
loira infernal". Assim clamava-se por Yolanda, um 
dos cigarros mais populares no início do século 
passado, vendido em bares e tabacarias. A "loira 
infernal" era a musa inspiradora por trás de Albino 
Souza Cruz. Pouco se conhece sobre a artista e 
modelo Yolanda D'Alencar, mas suas fotografias 
revelam muito, já que ela ousou posar nua para o 
rótulo do cigarro.

Yolanda ascendeu para se tornar uma das marcas de 
cigarros mais reconhecidas da época, mantendo-se 
no mercado por três décadas, um feito extraordinário 
para qualquer marca. Ao longo dos anos, muitas 
mudanças foram implementadas no design do rótulo. 
A imagem da mulher nua segurando um tridente foi 
substituída por uma que apenas exibia o rosto, seus 
cabelos já não eram mais negros, mas sim dourados. 
Ainda assim, a conexão dos fumantes com Yolanda 
apenas se fortalecia.

“Tocar na banda 
pra ganhar o quê? 
Duas mariolas e um 
cigarroYolanda...”
cantou Adoniran 
Barbosa há 
décadas.
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PUBLICIDADE Colaboração de Marcelo Caetano
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ANVISA
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Listagem de 06/06/2024

BRIX SPECIAL TABACO BLEND LTDA

CLEAN INDUSTRIA E COMERCIO DE CIGARROS LTDA 

CIAMÉRICA – CIGARROS AMERICANA LTDA

CONGO IND E COM CIGARROS IMP E EXP LTDA

CUIABÁ IND E COMÉRCIO DE CIGARROS LTDA

DICINA IND. E COM., IMP. E EXP. DE TABACOS LTDA

IBC – INDÚSTRIA BRASILEIRA DE CIGARROS LTDA

JTI PROCESSADORA DE TABACO DO BRASIL LTDA



ANVISA
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Listagem de 06/06/2024

PHILIP MORRIS BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.

QUALITY IN TABACOS VITORIA IMP. EXP. IND & COM DE TABACOS LTDA



https://i.imgur.com/jBY3siD.png

ANVISA

20

SOUZA CRUZ LTDA



ARGENTINA Os principais lançamentos de 2024 na Argentina, com informações  extraídas da CPCCA, Club 
de Coleccionistas de Marquillas de Cigarrillos de Argentina (http://www.cpcca.com.ar), 
organizada por Alejandro Butera.
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BRANDING

A história das principais marcas de cigarros estará sempre nesta
seção. Começaremos contando a evolução do Marlboro, um
ícone da indústria de tabaco!

A história do Marlboro é um exemplo fascinante de como a
marca evoluiu e se adaptou às mudanças nas percepções
sociais e regulamentações legais. Desde suas origens como um
cigarro feminino até se tornar a marca líder mundial, Marlboro
conseguiu se reinventar várias vezes, mantendo-se relevante em
um mercado altamente competitivo e regulamentado. Marlboro
não é apenas um cigarro; é um símbolo cultural. O Marlboro Man
se tornou um ícone da cultura popular americana,
representando a liberdade, o individualismo e a força. Essa
imagem foi explorada em diversos meios de comunicação,
tornando-se uma das campanhas publicitárias mais
reconhecíveis e duradouras da história.

1924
A marca Marlboro foi lançada pela Philip Morris como um cigarro
premium voltado para o público feminino, com o slogan "Mild as
May". O nome "Marlboro" foi inspirado na rua Great Marlborough
Street, onde ficava a fábrica da Philip Morris em Londres.

1930-1940
Apesar de ter começado como um cigarro para mulheres, as
vendas iniciais foram modestas. A marca não conseguiu ganhar
popularidade e foi temporariamente retirada do mercado
durante a Segunda Guerra Mundial.

1950s
Após a guerra, a percepção pública sobre os perigos do tabaco
começou a mudar. Estudos mostraram uma ligação entre fumar
e câncer de pulmão, o que levou a Philip Morris a mudar sua
estratégia de marketing. A empresa relançou Marlboro como um
cigarro filtrado, destacando o filtro como uma característica de
segurança.

atual

atual
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BRANDING

1955
A grande mudança veio com a criação do personagem "Marlboro Man". O
Marlboro Man foi originalmente concebido como um cowboy robusto e
viril, uma imagem que contrastava com a associação anterior da marca
com mulheres. Esse rebranding foi altamente eficaz, associando
Marlboro a uma imagem de masculinidade e liberdade. O designer Frank
Gianninoto, que criou a embalagem icônica das sopas Campbell
redesenhou a marca tal como a conhecemos hoje.

1960 a 1970
Durante essas décadas, o Marlboro Man se tornou um ícone da
publicidade. A campanha publicitária foi amplamente difundida em
outdoors, revistas e televisão. A popularidade da marca cresceu
exponencialmente, e Marlboro se tornou o cigarro mais vendido no
mundo.

1970 e 1980
Marlboro continuou a expandir sua presença global. A Philip Morris
investiu pesadamente em publicidade, patrocínios esportivos e eventos
culturais. O envolvimento em corridas de Fórmula 1, por exemplo, ajudou
a consolidar ainda mais a marca na mente dos consumidores.

Anos 1990
Marlboro alcançou o status de marca líder em vendas de cigarros. No
entanto, enfrentou desafios significativos com o aumento da
conscientização pública sobre os riscos do tabagismo e a intensificação
das regulamentações governamentais contra o fumo.

Anos 1990s-2000s
Marlboro e outras grandes marcas de tabaco enfrentaram uma série de
processos judiciais e regulamentações rigorosas. Houve uma pressão
crescente por parte de governos e organizações de saúde para restringir a
publicidade de cigarros e aumentar os impostos sobre produtos de
tabaco.

Anos 2010
Em resposta às mudanças no mercado e à diminuição das taxas de
fumantes em muitos países, a Philip Morris começou a diversificar seu
portfólio, investindo em produtos de tabaco alternativos, como cigarros
eletrônicos e dispositivos de aquecimento de tabaco.

Presente e Futuro
Marlboro continua sendo uma marca forte, embora enfrente desafios
significativos devido às tendências de declínio no consumo de cigarros
tradicionais. A Philip Morris International (PMI) tem focado em
desenvolver e promover produtos de risco reduzido, como o IQOS, um
dispositivo de aquecimento de tabaco que tem sido posicionado como
uma alternativa menos prejudicial ao cigarro tradicional. A PMI declarou
seu compromisso de criar um "futuro livre de fumaça", com planos
ambiciosos de transição dos consumidores para produtos alternativos
que causem menos danos à saúde em comparação aos cigarros
tradicionais.
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de Cigarros 
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Mundo
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As embalagens genéricas de cigarros, 
conhecidas como "plain packaging", 
são uma estratégia de saúde pública 
adotada por diversos países para 
reduzir o apelo do tabaco e 
desencorajar o consumo de cigarros, 
especialmente entre os jovens. Essa 
abordagem envolve a padronização das 
embalagens dos produtos de tabaco, 
removendo elementos de marca e 
design atrativos e incluindo 
advertências gráficas de saúde.

Principais Caracteristicas

• Remoção de Elementos de Marca: 
Todas as cores, logotipos, imagens e 
elementos promocionais são 
removidos das embalagens. Apenas 
o nome da marca e o tipo de produto 
podem ser exibidos em uma fonte 
padronizada, tamanho e cor 
específicos.

• Advertências de Saúde: Grande parte 
da embalagem é ocupada por 
advertências gráficas e textuais 
sobre os perigos do tabagismo. 
Essas advertências geralmente 
incluem imagens de doenças 
relacionadas ao tabaco, como 
câncer de pulmão, doenças 
cardíacas e outros problemas de 
saúde.

• Cores Padronizadas: As embalagens 
são geralmente de uma cor 
uniforme, muitas vezes um tom de 
verde ou marrom pouco atrativo, 
escolhido especificamente para 
minimizar o apelo visual.

• Tamanho e Forma Uniformes: As 
embalagens são padronizadas em 
termos de tamanho e forma para 
evitar qualquer distinção baseada no 
design. 

Até a implementação na Austrália, 
havia apenas evidências indiretas sobre 
a eficácia das embalagens genéricas. 
Em 24 de maio de 2011, o Cancer
Council Australia divulgou uma revisão 
das evidências que apoiavam a 
introdução das embalagens genéricas 
para reduzir o consumo de cigarro entre 
os jovens. A revisão, conduzida pela 
Quit Victoria e pelo Cancer Council
Victoria, incluiu 24 estudos ao longo de 
duas décadas, sugerindo que as 
embalagens desempenham um papel 
importante em incentivar os jovens a 
experimentar cigarros. As primeiras 
impressões na Austrália indicaram que 
os fumantes sentiram que os cigarros 
tinham um gosto pior em embalagens 
genéricas – um efeito colateral 
inesperado. Além disso, evidências de 
estudos quantitativos, pesquisas 
qualitativas e documentos internos da 
indústria do tabaco identificaram 
consistentemente as embalagens 
como uma parte importante da 
promoção do tabaco. O consumo de 
tabaco entre adolescentes australianos 
(12-17 anos e 18-19 anos) diminuiu 
entre 2013 e 2016, de 3,4% para 1,5% e 
de 10,8% para 4,6%, respectivamente.

As embalagens genéricas podem mudar 
as atitudes das pessoas em relação ao 
tabagismo e ajudar a reduzir a 
prevalência do tabagismo, incluindo 
entre menores, e aumentar as 
tentativas de parar de fumar. Estudos 
comparando embalagens de cigarro 
existentes com embalagens de papelão 
simples, com o nome e o número de 
cigarros em fonte padrão pequena, 
mostraram que as embalagens simples

A Evolução das Embalagens de Cigarros Genéricas no Mundo
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A Evolução das Embalagens de Cigarros Genéricas no Mundo

são significativamente menos atraentes. Pesquisas onde jovens adultos foram 
instruídos a usar embalagens simples e posteriormente perguntados sobre seus 
sentimentos confirmaram que as embalagens simples aumentaram percepções e 
sentimentos negativos sobre o maço e sobre fumar. As embalagens simples também 
aumentaram comportamentos como esconder ou cobrir o maço, fumar menos perto 
de outros, ficar sem cigarros e pensar mais em parar de fumar. Quase metade dos 
participantes relatou que as embalagens simples aumentaram esses comportamentos 
ou reduziram o consumo.

O progresso internacional na implementação das embalagens genéricas continua. 
Pelo menos 42 países/territórios estão avançando com essa medida, com 25 já tendo 
adotado a medida, 3 a praticando e 14 trabalhando nisso. As embalagens genéricas 
foram implementadas na prática em 3 países onde as embalagens são importadas de 
um país com embalagens genéricas: Mônaco (da França), Ilhas Cook (da Nova 
Zelândia) e Niue (da Austrália). As embalagens genéricas estão sob consideração 
formal em pelo menos 14 países/territórios: Armênia, Botsuana, Colômbia, Costa 
Rica, Costa do Marfim, Tchéquia, Fiji, Hong Kong, Irã, Malásia, México, Panamá, Rússia 
e África do Sul. Timor-Leste possui requisitos muito próximos das embalagens 
genéricas.

• PAÍSES QUE JÁ ADOTARAM EMBALAGENS GENÉRICAS

• PAÍSES COM ADVERTÊNCIAS NAS EMBALAGENS
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AUSTRALIA

CANADÁ
O Canadá será o primeiro país a começar a imprimir avisos 
diretamente nos cigarros individuais, em uma tentativa de 
dissuadir os jovens de começar a fumar e encorajar outros a parar.

Os avisos, que estarão em inglês e francês, incluirão frases como 
"Cigarros causam câncer" e "Veneno em cada tragada". As novas 
regulamentações entram em vigor na terça-feira. A partir do 
próximo ano, os canadenses começarão a ver os novos rótulos de 
advertência. A partir de julho de 2024, os fabricantes terão que 
garantir que os avisos estejam em todos os cigarros king-size
vendidos, e até abril de 2025, todos os cigarros de tamanho 
regular e charutos pequenos com papel de ponta e tubos devem 
incluir os avisos.
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ESTADOS UNIDOS

E NO BRASIL???

A FDA, agência reguladora dos EUA, está buscando reverter uma decisão judicial que bloqueou a 
implementação de advertências gráficas sobre os riscos do tabaco nas embalagens e anúncios. A 
agência argumenta que as imagens são necessárias para dissuadir os jovens de fumar, já que as 
advertências em texto não foram eficazes. As imagens propostas incluem representações gráficas de 
doenças relacionadas ao tabagismo, como pés com dedos amputados.

As empresas de tabaco se opõem à medida, alegando que as etiquetas gráficas violam seu direito à 
liberdade de expressão, forçando-as a apresentar declarações emocionais em vez de fatos objetivos. A 
Lei de Controle do Tabaco de 2009 instrui a FDA a criar advertências visuais, mas uma tentativa anterior 
foi bloqueada em 2012 por falta de evidências de que as advertências reduziriam o tabagismo. A FDA 
lançou novas regras em 2020, exigindo advertências gráficas que destacam os riscos menos 
conhecidos do tabagismo, como diabetes.

A R.J. Reynolds Tobacco Co., ITG Brands e Liggett Group 
entraram com um desafio da Primeira Emenda em abril de 2020. 
A regra estava prevista para entrar em vigor em novembro de 2023 
depois de ser adiada repetidamente pelos tribunais.
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ACECA

40 colecionadores já pagaram a anuidade 2024 da ACECA, 
parcial ou integralmente!
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Situação em 16/06/24 – Se seu nome não estiver nesta listagem, procure o Toska e será incluído na próxima edição de M&C

Agostinho Mazaron Itajaí, SC
Alcenir Marcos Malavasi Vila Velha, ES
Alessandro Maurício Lourenção (Toska) Piracicaba, SP
André Carvalho Santo André, SP
André Padial São Caetano do Sul, SP
Antonio Fiaschi Teixeira São Paulo, SP
Antonio Zecchin Vendramini Salto, SP
Carlos Eduardo da Silva Canoinhas, SC
Cassio Alberto Haas Santa Cruz do Sul, RS
Célio Alberto Eisenhut Jaraguá do Sul, SC
Claudio Vidal São Paulo, SP
David Tenório Alecrim Jr. Pindamonhangaba, SP
Denisson Cristian dos Santos Divinópolis, MG
Elton José Marcelino Joinvile, SC
Ernesto Haikewitsch São Paulo, SP
Fábio Fernando Faria Sorocaba, SP
Gerson Fuchs Porto Alegre, RS
Guilherme Santarém Tietê, SP
Ivan Carlos Selhorst Rio do Sul, SC
Ivo Carlos Correa da Silveira Rio Pardo, RS
Jackson Lima de Paula Belo Horizonte, MG
João Carlos Candal Winck Porto Alegre, RS
Jorge Stefanoni Santa Fé do Sul, SP
José Carlos Gonçalves Campinas , SP
José Carlos Robles São Paulo, SP
José Ricardo Dias Rocha São Paulo, SP
Kasman Meijon Jorge Salvador, BA
Luis Eduardo Silveira Rathke Santa Cruz do Sul, RS
Marcio Antonio Payão da Silva São Carlos, SP
Michel Rafael Leme Meneguetti Flórida Paulista, SP
Murilo Gonçalves Blumenau, SC
Paulo Bonato Piracicaba, SP
Pedro Paulo de Medeiros Palhoça, SC
Roberto Santos Junior Piên, PR
Rodrigo Bridi Bento Gonçalves, RS
Rogério Gomes dos Santos Vila Velha, ES
Sérgio Prim Florianópolis, SC
Telsi Pavanelli Jundiaí, SP
Vilmar Moraes Santa Cruz do Sul, RS
Vinícius Guziviak Ponta Grossa, PR
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